
Teoria das Manifestações Físicas –
Primeiro Artigo
https://www.youtube.com/watch?v=3NVwXDL3HdA

Allan Kardec inicia a Revista do mês de Maio de 1858 trazendo à luz uma reflexão
sobre  as  Manifestações  Físicas dos Espíritos,  o  que,  para  muitos,  é  algo
“sobrenatural” e mesmo impossível.

Isso se deve ao fato de pensarmos que o Espírito é uma abstração. Diz Kardec:
Interrogados sobre se são imateriais, assim responderam os Espíritos: “Imaterial
não é bem o termo, porque o Espírito é alguma coisa; do contrário seria o nada. É
material, se se quiser, mas de uma matéria de tal modo etérea que para vós é
como se não existisse”. 

Assim, o Espírito não é uma abstração, como pensam alguns; é um ser, mas cuja
natureza íntima escapa aos nossos sentidos grosseiros.

Segundo observações, e não um sistema, o Espírito recém liberto do corpo guarda
suas características físicas da encarnação imediata, envolto, quase sempre, em
uma perturbação que se segue por mais ou menos tempo, dependendo de cada
um. Após esse período, o corpo torna-se para eles como uma “roupa velha”, que
não se quer mais.

Voltemos então aos vários relatos de aparições tangíveis, como foi citado no caso
do Sr Home, na edição de abril. Kardec retoma esse fato para concluir o seguinte:
que a alma não deixa tudo no caixão: leva algo consigo.

Haveria, portanto, em nós, duas espécies de matéria alem do Espírito: a matéria
grosseira, que constitui o corpo, e uma matéria mais sutil, que constitui o que
Kardec chamou de perispírito.

Essa matéria sutil, por assim dizer extraída de todas as partes do corpo a que
estava ligada durante a vida, conserva a forma daquele. Eis por que todos os
Espíritos são vistos e por que nos aparecem tais quais eram em vida

O perispírito,  contudo,  não é algo rígido e compacto como o corpo:  é  uma
matéria expansível e flexível, e que não se circunscreve ao corpo, como numa
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casca: se expande em volta dele, à razão de centímetros ou metros, e é o que dá
origem àquilo que muitos chamam de aura. Na realidade, a aura é como se fosse
um campo de energias do corpo sólido e não o perispírito.

Desembaraçando-se desse entrave que o comprimia, o perispírito distende-se ou
se contrai; transforma-se e, numa palavra, presta-se a todas as metamorfoses, de
acordo com a vontade que sobre ele atua.

Prova a observação ─ e insistimos sobre o vocábulo observação, porque toda a
nossa  teoria  é  consequência  dos  fatos  estudados  ─  que a  matéria  sutil,  que
constitui o segundo envoltório do Espírito, só pouco a pouco se desprende do
corpo, e não instantaneamente

Os laços que unem alma e corpo não se rompem de súbito pela morte. Ora, o
estado de perturbação que observamos dura todo o tempo em que se opera o
desprendimento.  Somente quando esse desprendimento é completo o Espírito
recobra a inteira liberdade de suas faculdades e a consciência clara de si mesmo.

A experiência ainda prova que a duração desse desprendimento varia conforme os
indivíduos. Em alguns opera-se em três ou quatro dias, ao passo que noutros não
se completa senão ao cabo de vários meses. Assim, a destruição do corpo e a
decomposição pútrida não bastam para que se opere a separação. Eis a razão por
que certos Espíritos dizem: Sinto que os vermes me roem.

E nós nos perguntamos: Haveria nisso uma explicação para os supostos Hospitais
Espirituais? Veja o video com nossa discussão a respeito.

Em algumas pessoas a separação começa antes da morte: são as que em vida se
elevaram pelo pensamento e pela pureza de seus sentimentos, acima das coisas
materiais. Nelas a morte encontra apenas fracos liames entre a alma e o corpo e
que se rompem quase instantaneamente.  Quanto mais materialmente viveu o
homem; quanto mais seus pensamentos foram absorvidos nos prazeres e nas
preocupações da personalidade, tanto mais tenazes são aqueles laços. 

Parece que a matéria sutil se identifica com a matéria compacta e que entre elas
se estabelece uma coesão molecular. Eis por que só se separam lentamente e com
dificuldade.

A matéria do perispírito é algo sutil o suficiente para escapar às nossas vistas e



atravessar objetos sólidos, mas, segundo a vontade do Espírito, pode se condensar
o suficiente,  embora momentaneamente,  para se tornar sólida como a rocha.
Temos exemplo disso no artigo do Sr. Home de abril, onde citam-se mãos que
saiam do meio da mesa, mas que se tornavam tangíveis. Bozzano também cita isso
em O Espiritismo e as Manifestações Supranormais.

A  mão  aparente,  tangível,  oferece  uma  resistência:  exerce  pressão,  deixa
impressões, opera uma tração sobre os objetos que seguramos. Nela há, pois,
uma força. Ora, estes fatos, que não são hipóteses, podem levar-nos à explicação
das manifestações físicas.

Kardec  continua,  afirmando  que  essas  mãos  (ou  outras  corporais),  quando
condensadas,  tem a força suficiente, assim como nós o faríamos, também nos
pode dar pancadas, erguer e derrubar uma mesa, tocar uma campainha, puxar
uma cortina e até mesmo nos dar uma bofetada invisível.

Onde poderia haver a capacidade para tal matéria sutil ser capaz de tanta força
material?

Mas Kardec assevera: não queiramos testar o Espírito com nossos instrumentos
de  laboratório,  principalmente  após  termos  tomado  o  vapor  como  base  de
comparação:  É uma nova ordem de ideias,  fora da competência das ciências
exatas.  Eis por que essas ciências não nos oferecem a aptidão especial  para
apreciá-las.

Kardec toma essas comparações apenas para poder mostrar aos demais que os
fatos das manifestações físicas não são assim algo tão inconcebível, nem tão longe
daquilo que nós já conhecemos (ou conhecíamos naquele tempo).

No Livro dos Espíritos, há uma explicação sobre:

257. O corpo é o instrumento da dor. Se não é a causa primária
desta é, pelo menos, a causa imediata. A alma tem a percepção
da dor: essa percepção é o efeito. A lembrança que da dor a
alma conserva pode ser muito penosa, mas não pode ter ação
física. De fato, nem o frio, nem o calor são capazes de
desorganizar  os  tecidos  da  alma,  que  não  é  suscetível  de
congelar-se, nem de queimar-se. Não vemos todos os dias a
recordação ou a apreensão de um mal físico produzirem o efeito
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desse mal, como se real fora? Não as vemos até causar a morte?
Toda  gente  sabe  que  aqueles  a  quem  se  amputou  um  membro
costumam sentir dor no membro que lhes falta. Certo que aí não
está a sede, ou, sequer, o ponto de partida da dor. O que há,
apenas, é que o cérebro guardou desta a impressão. Lícito,
portanto,  será  admitir-se  que  coisa  análoga  ocorra  nos
sofrimentos do Espírito após a morte. Um estudo aprofundado do
perispírito, que tão importante papel desempenha em todos os
fenômenos espíritas; nas aparições vaporosas ou tangíveis; no
estado em que o Espírito vem a encontrar-se por ocasião da
morte; na ideia, que tão frequentemente manifesta, de que
ainda está vivo; nas situações tão comoventes dos suicidas,
dos supliciados, dos que se deixaram absorver pelos gozos
materiais; e inúmeros outros fatos, lançaram luz sobre esta
questão, dando lugar a explicações que passamos a resumir.

O perispírito é o laço que à matéria do corpo une o Espírito;
é tirado do meio ambiente, do fluido universal. Participa ao
mesmo tempo da eletricidade, do fluido magnético e, até certo
ponto,  da  matéria  inerte.  Poder-se-ia  dizer  que  é  a
quintessência da matéria. É o princípio da vida orgânica,
porém, não o da vida intelectual, que reside no Espírito. É,
além disso, o agente das sensações exteriores. No corpo, os
órgãos, servindo-lhe de condutos, localizam essas sensações.
Destruído o corpo, elas se tornam gerais. Daí o Espírito não
dizer que sofre mais da cabeça do que dos pés, ou vice-versa.
Não se confundam, porém, as sensações do perispírito, que se
tornou independente, com as do corpo. Estas últimas só por
termo de comparação as podemos tomar e não por identidade.
Libertos  do  corpo,  os  Espíritos  podem  sofrer,  mas  esse
sofrimento  não  é  corporal,  embora  não  seja  exclusivamente
moral, como o remorso, pois que eles se queixam de frio e
calor. Também não sofrem mais no inverno do que no verão:
temo-los visto atravessar chamas, sem experimentarem qualquer
dor.  Nenhuma  impressão  lhes  causa,  conseguintemente,  a
temperatura. A dor que sentem não é, pois, uma dor física
propriamente dita: é um vago sentimento íntimo, que o próprio
Espírito nem sempre compreende bem, precisamente porque a dor
não  se  acha  localizada  e  porque  não  a  produzem  agentes
exteriores; é mais uma reminiscência do que uma realidade,
reminiscência,  porém,  igualmente  penosa.  Algumas  vezes,
entretanto, há mais do que isso, como vamos ver.



Ensina-nos  a  experiência  que,  por  ocasião  da  morte,  o
perispírito se desprende mais ou menos lentamente do corpo;
que, durante os primeiros minutos depois da desencarnação, o
Espírito não encontra explicação para a situação em que se
acha. Crê não estar morto, porque se sente vivo; vê a um lado
o corpo, sabe que lhe pertence, mas não compreende que esteja
separado  dele.  Essa  situação  dura  enquanto  haja  qualquer
ligação entre o corpo e o perispírito. Disse-nos, certa vez,
um  suicida:  “Não,  não  estou  morto.”  E  acrescentava:  No
entanto, sinto os vermes a me roerem. Ora, indubitavelmente,
os  vermes  não  lhe  roíam  o  perispírito  e  ainda  menos  o
Espírito;  roíam-lhe  apenas  o  corpo.  Como,  porém,  não  era
completa a separação do corpo e do perispírito, uma espécie de
repercussão moral se produzia, transmitindo ao Espírito o que
estava ocorrendo no corpo. Repercussão talvez não seja o termo
próprio, porque pode induzir à suposição de um efeito muito
material. Era antes a visão do que se passava com o corpo, ao
qual  ainda  o  conservava  ligado  o  perispírito,  o  que  lhe
causava a ilusão, que ele tomava por realidade. Assim, pois,
não haveria no caso uma reminiscência, porquanto ele não fora,
em vida, roído pelos vermes: havia o sentimento de um fato da
atualidade. Isto mostra que deduções se podem tirar dos fatos,
quando atentamente observados. Durante a vida, o corpo recebe
impressões  exteriores  e  as  transmite  ao  Espírito  por
intermédio do perispírito, que constitui, provavelmente, o que
se chama fluido nervoso. Uma vez morto, o corpo nada mais
sente, por já não haver nele Espírito, nem perispírito. Este,
desprendido do corpo, experimenta a sensação, porém, como já
não lhe chega por um conduto limitado, ela se lhe torna geral.
Ora, não sendo o perispírito, realmente, mais do que simples
agente de transmissão, pois que no Espírito é que está a
consciência, lógico será deduzir-se que, se pudesse existir
perispírito  sem  Espírito,  aquele  nada  sentiria,  exatamente
como um corpo que morreu. Do mesmo modo, se o Espírito não
tivesse  perispírito,  seria  inacessível  a  toda  e  qualquer
sensação  dolorosa.  É  o  que  se  dá  com  os  Espíritos
completamente purificados. Sabemos que quanto mais eles se
purificam,  tanto  mais  etérea  se  torna  a  essência  do
perispírito, donde se segue que a influência material diminui
à medida que o Espírito progride, isto é, à medida que o
próprio perispírito se torna menos grosseiro.



Mas, dir-se-á, desde que pelo perispírito é que as sensações
agradáveis, da mesma forma que as desagradáveis, se transmitem
ao Espírito, sendo o Espírito puro inacessível a umas, deve
sê-lo igualmente às outras. Assim é, de fato, com relação às
que provêm unicamente da influência da matéria que conhecemos.
O som dos nossos instrumentos, o perfume das nossas flores
nenhuma  impressão  lhe  causam.  Entretanto,  ele  experimenta
sensações íntimas, de um encanto indefinível, das quais ideia
alguma podemos formar, porque, a esse respeito, somos quais
cegos de nascença diante da luz. Sabemos que isso é real; mas,
por que meio se produz? Esse ponto escapa ao conhecimento.
Sabemos  que  no  Espírito  há  percepção,  sensação,  audição,
visão; que essas faculdades são atributos do ser todo e não,
como no homem, de uma parte apenas do ser; mas, de que modo
ele as tem? Ignoramo-lo. Os próprios Espíritos nada nos podem
informar  sobre  isso,  por  inadequada  a  nossa  linguagem  a
exprimir ideias que não possuímos, precisamente como o é, por
falta  de  termos  próprios,  a  dos  selvagens,  para  traduzir
ideias  referentes  às  nossas  artes,  ciências  e  doutrinas
filosóficas.

Dizendo que os Espíritos são inacessíveis às impressões da
matéria  que  conhecemos,  referimo-nos  aos  Espíritos  muito
elevados, cujo envoltório etéreo não encontra analogia neste
mundo. Outro tanto não acontece com os de perispírito mais
denso, os quais percebem os nossos sons e odores, não, porém,
apenas  por  uma  parte  limitada  de  suas  individualidades,
conforme lhes sucedia quando vivos. Pode-se dizer que, neles,
as vibrações moleculares se fazem sentir em todo o ser e lhes
chegam assim ao sensorium commune, que é o próprio Espírito,
embora de modo diverso e talvez, também, dando uma impressão
diferente, o que modifica a percepção. Eles ouvem o som da
nossa  voz,  entretanto  nos  compreendem  sem  o  auxílio  da
palavra, somente pela transmissão do pensamento. Em apoio do
que dizemos há o fato de que essa penetração é tanto mais
fácil, quanto mais desmaterializado está o Espírito. Pelo que
concerne à vista, essa, para o Espírito, independe da luz,
qual a temos. A faculdade de ver é um atributo essencial da
alma, para quem a obscuridade não existe. É, contudo, mais
extensa, mais penetrante nas mais purificadas. A alma, ou o
Espírito, tem, pois, em si mesma, a faculdade de todas as
percepções.  Estas,  na  vida  corpórea,  se  obliteram  pela



grosseria dos órgãos do corpo; na vida extracorpórea, se vão
desanuviando, à proporção que o envoltório semimaterial se
eteriza.

Haurido do meio ambiente, esse envoltório varia de acordo com
a natureza dos mundos. Ao passarem de um mundo a outro, os
Espíritos mudam de envoltório, como nós mudamos de roupa,
quando passamos do inverno ao verão, ou do polo ao equador.
Quando  vêm  visitar-nos,  os  mais  elevados  se  revestem  do
perispírito terrestre e então suas percepções se produzem como
nos Espíritos comuns de nosso mundo. Todos, porém, assim os
inferiores como os superiores, não ouvem, nem sentem, senão o
que queiram ouvir ou sentir. Não possuindo órgãos sensitivos,
eles  podem,  livremente,  tornar  ativas  ou  nulas  suas
percepções. Uma só coisa são obrigados a ouvir: os conselhos
dos Espíritos bons. A vista, essa é sempre ativa; mas, eles
podem fazer-se invisíveis uns aos outros. Conforme a categoria
que ocupem, podem ocultar-se dos que lhes são inferiores,
porém não dos que lhes são superiores. Nos primeiros instantes
que se seguem à morte, a visão do Espírito é sempre turbada e
confusa.  Aclara-se  à  medida  que  ele  se  desprende,  e  pode
alcançar  a  nitidez  que  tinha  durante  a  vida  terrena,
independentemente  da  possibilidade  de  penetrar  através  dos
corpos que nos são opacos. Quanto à sua extensão através do
espaço indefinido, do futuro e do passado, depende do grau de
pureza e de elevação do Espírito.

Objetarão,  talvez:  “Toda  esta  teoria  nada  tem  de
tranquilizadora.  Pensávamos  que,  uma  vez  livres  do  nosso
grosseiro envoltório, instrumento das nossas dores, não mais
sofreríamos, e eis nos informais de que ainda sofreremos. De
uma forma ou de outra, será sempre sofrimento.” Sim! pode dar-
se que continuemos a sofrer, e muito, e por longo tempo, mas
também que deixemos de sofrer, até mesmo desde o instante em
que se nos acabe a vida corporal.

Os sofrimentos deste mundo independem, algumas vezes, de nós;
muitos, contudo, são devidos à nossa vontade. Remonte cada um
à origem deles e verá que a maior parte de tais sofrimentos
são efeitos de causas que lhe teria sido possível evitar.
Quantos males, quantas enfermidades não deve o homem aos seus
excessos, à sua ambição, numa palavra: às suas paixões? Aquele
que sempre vivesse com sobriedade, que de nada abusasse, que



fosse  sempre  simples  nos  gostos  e  modesto  nos  desejos,  a
muitas tribulações se forraria. O mesmo se dá com o Espírito.
Os sofrimentos por que passa são sempre a consequência da
maneira por que viveu na Terra. Certo já não sofrerá mais de
gota,  nem  de  reumatismo;  no  entanto,  experimentará  outros
sofrimentos que nada ficam a dever àqueles. Vimos que seu
sofrer resulta dos laços que ainda o prendem à matéria; que
quanto mais livre estiver da influência desta, ou, por outra,
quanto  mais  desmaterializado  se  achar,  menos  sensações
dolorosas experimentará. Ora, está nas suas mãos libertar-se
de  tal  influência  desde  a  vida  atual.  Ele  tem  o  livre-
arbítrio, tem, por conseguinte, a faculdade de escolha entre o
fazer e o não fazer. Dome suas paixões animais; não alimente
ódio, nem inveja, nem ciúme, nem orgulho; não se deixe dominar
pelo  egoísmo;  purifique-se,  nutrindo  bons  sentimentos;
pratique o bem; não ligue às coisas deste mundo importância
que não merecem; e, então, embora revestido do envoltório
corporal, já estará depurado, já estará liberto do jugo da
matéria e, quando deixar esse envoltório, não mais lhe sofrerá
a  influência.  Nenhuma  recordação  dolorosa  lhe  advirá  dos
sofrimentos  físicos  que  haja  padecido;  nenhuma  impressão
desagradável eles deixarão, porque apenas terão atingido o
corpo  e  não  o  Espírito.  Sentir-se-á  feliz  por  se  haver
libertado deles, e a paz da sua consciência o isentará de
qualquer  sofrimento  moral.  Interrogamos,  aos  milhares,
Espíritos  que  na  Terra  pertenceram  a  todas  as  classes  da
sociedade, ocuparam todas as posições sociais; estudamo-los em
todos os períodos da vida espírita, a partir do momento em que
abandonaram o corpo; acompanhamo-los passo a passo na vida de
além-túmulo, para observar as mudanças que se operavam neles,
nas suas ideias, nas suas sensações e, sob esse aspecto, não
foram os que aqui se contaram entre os homens mais vulgares os
que nos proporcionaram menos preciosos elementos de estudo.
Ora, notamos sempre que os sofrimentos guardavam relação com o
proceder  que  eles  tiveram  e  cujas  consequências
experimentavam; que a outra vida é fonte de inefável ventura
para os que seguiram o bom caminho. Deduz-se daí que, aos que
sofrem, isso acontece porque o quiseram; que, portanto, só de
si mesmos se devem queixar, quer no outro mundo, quer neste.

Há, porém, uma outra [teoria], de alto alcance filosófico, dada pelos próprios



Espíritos, e que lança sobre este problema uma luz inteiramente nova. Ela será
mais bem compreendida depois que a tiverem lido. Aliás, é útil conhecer todos os
sistemas, a fim de poder compará-los.

Resta agora explicar como se opera essa modificação da substância etérea do
perispírito; por que processo o Espírito opera e, em consequência, o papel dos
médiuns de influência física na produção desses fenômenos; aquilo que em tais
circunstâncias neles se passa; a causa e a natureza de suas faculdades, etc.

É o que faremos no próximo artigo.

MEHMET – ALI, Antigo Pachá do
Egito (Primeira Conversa)
Primeira Conversa com Pachá Mehmet-Ali  em 16/03/1858 através da medium
Emance Dufaux

Fluido  Cósmico  Universal  –
Princípios Gerais
Allan Kardec foi, acima de tudo, um estudioso. Logo no começo capítulo do Livro
dos Espíritos (Capítulo II  –  Dos Elementos Gerais  do Universo,  2.  Espírito  e
Matéria item 27.), aparecem termos novos como Fluido Universal, ou FLUIDO
CÓSMICO UNIVERSAL. É sobre ele que pretendemos tratar aqui.

De antemão recomendamos ao leitor o estudo da obra Mesmer: a ciência negada
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do magnetismo animal, de Paulo Henrique de Figueiredo.

O  Fluido  Cósmico  Universal  é  uma  hipótese  que  explica  muito  dos
manifestações  e  fenômenos  espirituais,  por  isso  seu  entendimento  é  tão
importante para o estudante da Doutrina Espírita. No seu último livro, A Gênese
os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo , Allan Kardec concluiu
toda  a  Doutrina  Espírita.  Nela  tem um capítulo  todo  dedicado  aos  Fluídos,
capítulo XIV. Sugiro a Edição nova da FEAL por conter uma tradução mais fiel a
primeira edição de Kardec de janeiro de 1868. Vale a leitura. (Nota: As edições
publicadas atualmente no Brasil são de A Gênese da 5ª edição francesa em diante,
que adulterada por um antigo auxiliar envolvido com outras ideias.)

O Fluído Cósmico Universal  foi descrito pela primeira vez por Frans Anton
Mesmer, em 1784. Ele era um médico alemão que viveu entre 1734 e 1815. Ele
desenvolveu a Teoria do Magnetismo Animal.

Em  1775,  após  muitas  experiências,  Mesmer  reconhece  que  pode  curar
mediante  a  aplicação  de  suas  mãos.  Ele  declara:  “De  todos  os  corpos  da
Natureza, é o próprio homem que com maior eficácia atua sobre o homem”. A
doença  seria  apenas  uma desarmonia  no  equilíbrio  da  criatura,  opina  ele.
Mesmer, que nada cobrava pelos tratamentos, preferia cuidar de distúrbios
ligados ao sistema nervoso. Além da imposição das mãos sobre os doentes, para
estender o benefício a maior número de pessoas, magnetizava água, pratos,
cama, etc., cujo contato submetia os enfermos.

Artigo da FEB

Sua teoria é de que todos os fenômenos da natureza tem origem em um único
principio, A matéria originária de todo universo: o Fluído Cósmico Universal,
por quê? Porque todos os fenômenos se explicam a partir dele.
E como ele explica?

Ele vai conceber a hipótese de que a natureza funciona por meio de estados de
vibração.  Cada estado do Fluído Cósmico Universal,  que é por onde há a
v ibração ,  t e r i a  graus  de  su t i l e za .  E  a  v ib ração  de  cada  um
desses graus  resultariam em fenômenos diferentes.  Ele falava de que seriam
ondas eletromagnéticas só que em outras palavras… O “probleminha” é que ainda
não havia estudo sobre ondas eletromagnéticas ainda, nem se sabia se existiam…

https://amzn.to/3PYc1X2
https://www.amazon.com.br/G%C3%AAnese-Milagres-Predi%C3%A7%C3%B5es-Segundo-Espiritismo/dp/8579430844
https://www.amazon.com.br/G%C3%AAnese-Milagres-Predi%C3%A7%C3%B5es-Segundo-Espiritismo/dp/8579430844
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/as-supostas-adulteracoes-em-allan-kardec-um-chamamento-aos-espiritas/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/as-supostas-adulteracoes-em-allan-kardec-um-chamamento-aos-espiritas/
https://www.feeb.org.br/index.php/institucional/artigos/372-biografia-de-mesmer
https://www.feeb.org.br/index.php/institucional/artigos/372-biografia-de-mesmer


Na época, século XVIII, eles acreditavam que não existia nada entre as moléculas.
O Fluido seria por onde o transmissão acontece.

Nota:  Magnetismo  é  a  denominação  dada  aos  estudos  dos  fenômenos
relacionados com as propriedades dos imãs. Os primeiros fenômenos magnéticos
foram observados  na  Grécia  antiga,  em uma  cidade  chamada  Magnésia.  Os
primeiros estudos realizados nessa área foram feitos no século VI a.C. por Tales
de  Mileto,  que  observou  a  capacidade  de  algumas  pedrinhas,  que  hoje  são
chamadas de magnetita, de atraírem umas às outras e também ao ferro. Já a
primeira  aplicação  prática  do  magnetismo  foi  encontrada  pelos  chineses:  a
bússola, que se baseia na interação do campo magnético de um imã (a agulha da
bússola)  com  o  campo  magnético  terrestre.  No  século  VI,  os  chineses  já
dominavam a  fabricação  de  imãs.  Os  estudos  sobre  o  magnetismo  somente
ganharam força a partir do século XIII, quando alguns trabalhos e observações
foram feitos sobre a eletricidade e o magnetismo, que ainda eram considerados
fenômenos completamente distintos. Essa teoria foi aceita até o século XIX. Os
estudos experimentais na área foram feitos pelos europeus. Pierre Pelerin de
Maricourt, em 1269, descreveu uma grande quantidade de experimentos sobre
magnetismo.  Devem-se  a  ele  as  denominações  polo  norte  e  polo  sul  às
extremidades  do  imã,  bem como  a  descoberta  de  que  a  agulha  da  bússola
apontava exatamente para o norte geográfico da Terra. A grande revolução nos
estudos  do  magnetismo  foi  feita  por  Oesterd,  em  1820.  Ele  descobriu  que
fenômenos elétricos e magnéticos estão inter-relacionados. De acordo com essa
teoria,  denominada  eletromagnetismo,  cargas  elétricas  em movimento  geram
campo magnético,  e  campo magnético  em movimento gera corrente  elétrica.
Esses  estudos  foram finalizados  por  Maxwell  que  estabeleceu bases  teóricas
sólidas sobre a relação entre o campo elétrico e o magnético, ou seja, as ondas
eletromagnéticas.

Dr. Mesmer acreditava que o MAGNETISMO ANIMAL, ou seja, do princípio
vital,  era  força  natural  invisível  possuída  por  todos  os  seres  vivos/animados
(humanos, animais, vegetais, etc.). Ele acreditava que tal força poderia ter efeitos
físicos,  incluindo  propriedades  de  cura.  Essa  teoria  é  conhecida  como
MESMERISMO.

Ele dizia que a matéria mais densa está “vibrando” as ondas materiais através do
fluido.



Vamos exemplificar,  para ilustrar:  imaginem o vento/pressão fazem ondas da
água; depois as ondas do ar, um pouco mais sutis que a da água, resultariam no
fenômeno do som; ondas mais sutis geram o fenômeno da luz, que seria, para ele,
a vibração da matéria num estado mais sutil ainda. É o máximo que conseguimos
observar.
Então, Mesmer vai conceder uma hipótese: depois do fluido da luz, teria algo
ainda mais sutil, que receberia a vibração de nossos pensamentos e de nossa
vontade. E esses vibrações de pensamentos e vontade, então, se estenderiam
por todo o Universo a partir de um foco que é cada um de nós. E que o sistema
nervoso de outros indivíduos poderiam interpretar esse pensamento.

Observação: Hoje se sabe que a luz é um tipo de onda eletromagnética visível,
formada pela propagação em conjunto de um campo elétrico e um magnético.
Como  é  característico  da  radiação  eletromagnética,  a  luz  pode  propagar-se
através de diversos meios e sofrer alterações de velocidade ao passar de um meio
de propagação para outro. A luz pode propagar-se no vácuo com velocidade de
aproximadamente 300 mil km/s. As frequências de luz que são visíveis ao olho
humano  são  chamadas  de  espectro  visível,  essas  ondas  têm  comprimentos
entre 400 nm e 700 nm. Ondas eletromagnéticas que apresentam frequências
menores que a da luz visível são chamadas de infravermelho, enquanto as que
apresentam frequências  maiores  são  chamadas  de  ultravioleta.  Na  época  de
Mesmer não havia  esse  entendimento,  ainda… Eles  acreditavam que sempre
havia um fluido, como fluido magnético, fluido elétrico, fluido clórico, etc. e a
teoria vigente era mecanicista, ou seja, tudo era transmitido de uma molécula a
para outra.

Dr. Mesmer realizou uma serie de experimentos com aplicações de suas mãos
para  cura  das  pessoas.  Ele  percebeu que  seus  pacientes,  quando despertos,
influenciavam a percepção na hora da cura. Ele, então, imaginou o seguinte: se eu
colocar esse paciente em estado de sono,  adormecendo o corpo (seria nossa
hipnose de hoje), ele começaria a perceber a sutileza da vibração do pensamento
dos outros. Essa foi a forma dele explicar a lucidez sonambúlica por esse método.
Ele vai conceder a existência de um 6o. Sentido, que, para ele, estaria no nosso
sistema nervoso(não pensava que era algo espiritual). Ele também vai perceber
estados de vibração acima da luz, seria estado de vibração do fluido cósmico
universal  que  teria  ondas  de  pensamento.  O  Fluído  é  o  meio  por  onde  o
pensamento da vontade da cura alcançava o paciente.

https://brasilescola.uol.com.br/fisica/a-velocidade-luz.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-espectro-eletromagnetico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-infravermelho.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/tipos-radiacao-ultravioleta.htm


Mesmer  diz  assim:  por  isso  que  eu,  somente  pensando  na  pergunta,  o
sonâmbulo, que está percebendo tudo por meio do sexto sentido, capta meu
pensamento.

Citação de Paulo Henrique de Figueiredo em palestra para o Canal Espiritismo
Para Todos em 01/02/2021

A hipótese de Mesmer foi que a matéria é a mesma em estados diferentes. E
quem age na matéria é o movimento deste sexto sentido a partir do nosso sistema
nervoso.
Mesmer falou de condições da matéria muito quintessenciada, mais sutil, onde o
pensamento pode agir. Isso seria o mundo espiritual só que ele, na época, não
usou o “mundo espiritual” para explicar…
Ele sabia que num determinado ponto era tão sutil a matéria que era possível o
pensamento agir lá.

Quando ele fazia as curas ele estava conversando com o eu fora da matéria.
“Ele  conversava com o Espírito,  por  pensamento.  Era  muito  avançada sua
proposta.”

Kardec diria sobre Mesmer.

Lá pela década de 1850, cerca de 70 anos depois, Allan Kardec começou seus
estudos. Ele não teve acesso a toda obra de Mesmer, mas os Espíritos sabiam,
conheciam e dialogavam sobre o princípio de Mesmer com ele. Os Espíritos vão
explicar que não é um órgão da fisiologia do corpo que percebe as vibrações do
pensamento, mas sim nosso Períspirito( que é um meio do qual o Espírito pode
se comunicar com o corpo).  Kardec,  então,  desenvolveu a hipótese de que o
Espírito quem ativa o fluido através do pensamento-vontade e o movimenta. Seria
o princípio inteligente.

Então tem uma diferença de Mesmer que concebeu uma Hipótese e o Espiritismo
que  trabalha  a  partir  da  observação  dos  Espíritos  da  realidade  do  mundo
espiritual.

Mesmer nunca pensou em períspirito. Ele não podia “inventar” alguma coisa
tão  longe  assim.  Ele  imaginava  que  era  o  sistema nervoso  que  percebia  as

https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/73/parte-segunda-do-mundo-espirita-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-vi-da-vida-espirita


vibrações  do  pensamento.  Nunca  que  seria  um fluido  perispiritual  de  um
princípio espiritual não pertencente ao mundo material. Kardec, então, explicava
os  fenômenos  a  partir  dessas  hipóteses  de  Mesmer  quanto  a  matéria.  E  os
Espíritos vão explicar a Kardec que não,  “o nosso pensamento vibra realmente
uma matéria, mas essa matéria não pertence ao nosso universo “. Essa matéria é
espiritual.

Isso é muito importante para todo espírita entender: as vibrações de nosso
pensamentos  não  são  de  nosso  mundo  observável.  Nenhum  aparelho  vai
conseguir captar. Está acima da luz. E a luz é o nosso limite.. A luz e as ondas
eletromagnéticas estão no limite do nosso universo observável. O pensamento
vibra acima disso. Ou seja, pertence a outro universo. E os Espíritos explicam
isso, eles dizem: Esse é o universo espiritual. E lá no universo espiritual tem a
“matéria” que eles vão chamar de fluido perispiritual e ele quem faz vibrar a
matéria do pensamento. E eles vão ainda mais longe: que no universo espiritual a
matéria tem vários estágios de sutileza, que conforme o Espírito evolui, tanto o
Espirito quanto o pensamento vão vibrar nessa faixa mais alta. Por isso vamos ter
diferença entre os Espíritos mais evoluídos e Espíritos menos evoluídos.

Então, os Espíritos explicaram assim: nós temos 3 coisas no Universo: Deus,
matéria e Espírito.  A  matéria  é  inerte,  e  estaria  representada pelo  Fluido
Cósmico Universal, por ela ser inerte, ela não tem forma nenhuma. Para que
surja uma forma, alguém tem que pensar. Então o Espirito, na sua condição mais
simples, quando ele pensa( ou tem vontade), a forma que surge na matéria é da
mais simples partícula.

E o que é essa unidade do Fluido Universal? Ela é como se fosse o pensamento
de Deus. Mas como Deus criou em todos os tempos, tem Espíritos de toda escala
evolutiva: tem os seres que vivem no reino vegetal,  no Reino animal, tem os
Espíritos humanos que vão desde o simples ignorante até o Espirito puro, tudo
isso concomitante.  E entre nós, Espíritos em processo evolutivo, nenhum é igual
ao outro. Se um indivíduo, com suas características, vai refletir aquilo que é, que
é diferente do que outra forma de outro encarnado, com outras virtudes, outras
habilidade, e assim por diante. Cada um completamente diferente dos outros, em
virtude das escolhas e conhecimentos que fez. De tal forma que nós apresentamos
a mais absoluta variedade. E tudo dentro do Fluido Cósmico Universal.

Observação: Temos que entender que Nunca um Espirito se manifesta com



um efeito físico sozinho. Tem que haver um médium, tem que haver alguém
com  vida  para  mediar  com  principio  vital.  Não  há  ação  no  mundo  dos
desencarnados para o mundo material.  O  Espirito  desencarnado atua  no
princípio  inteligente  do  átomos,  que  é  físico,   que  daí  ele  efetua  o
movimento. Ele atua no PENSAMENTO do encarnado. É necessário que haja
um ou mais médiuns para que aconteça essa interferência no mundo material. O
Espírito não consegue sozinho transferir energia para nós. Tem que entender bem
claramente isso. É um principio animalizado doado pelo médium, ser humano.
Pode ser consciente ou inconsciente. O Espírito que quer a cura usa o principio
vital do médium. Mas essa parte é para outro artigo… (em breve)

Então, o mundo espiritual é invisível, obscuro, imponderável (não conseguimos
medir).
Nós não possuímos as bases do mundo invisível e espiritual… Não sabemos do é
feito…

O  futuro  nos  reserva  o  conhecimento  de  novas  leis,  que  nos  permitirão
compreender o que continua sendo um mistério.
Pode ser que o Eletromagnetismo explique muito do que Mesmer teorizou e
depois Allan Kardec explicou com sua hipótese?

SIM!!!

Mas pode ser que o futuro nos diga que esse mecanismo seja todo diferente
disso…

Fonte:  Kardec,  Allan,  GÊNESE –  Os Milagres e as Predições Segundo o
Espiritismo, capítulo XIV – Fluídos, capítulo III, capítulo I; Kardec, Allan Livro
dos Espiritos questão 223 e seguintes; Palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo em 01/02/2021; Canal Espiritismo Para Todos, Estudo da Gênese por
A l l a n  K a r d e c ;  F E B  –
https://www.feeb.org.br/index.php/institucional/artigos/372-biografia-de-mesmer ;
Figueiredo,  Paulo  Henrique  Mesmer.  A  ciência  negada  do  magnetismo
an imal  ;
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/64/parte-primei
ra-das-causas-primarias/capitulo-ii-dos-elementos-gerais-do-universo

https://www.amazon.com.br/G%C3%AAnese-Milagres-Predi%C3%A7%C3%B5es-Segundo-Espiritismo/dp/8579430844
https://www.amazon.com.br/G%C3%AAnese-Milagres-Predi%C3%A7%C3%B5es-Segundo-Espiritismo/dp/8579430844
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/73/parte-segunda-do-mundo-espirita-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-vi-da-vida-espirita
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/73/parte-segunda-do-mundo-espirita-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-vi-da-vida-espirita
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/73/parte-segunda-do-mundo-espirita-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-vi-da-vida-espirita
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/73/parte-segunda-do-mundo-espirita-ou-mundo-dos-espiritos/capitulo-vi-da-vida-espirita
https://www.youtube.com/c/ESPIRITISMOPARATODOS
https://amzn.to/3PYc1X2
https://amzn.to/3PYc1X2


Confissões de Luis XI
Publicacao  de  parte  da  autobiografia  de  |Luis  XI,  rei  da  França,  pela  Srta.
Ermance Defaux

Finalidade de Certas Evocações
Nesse artigo, Kardec demonstra a utilidade da evocação dos Espíritos de todos os
gêneros, desde os Espíritos com intuito sério e construtivo até os que cometeram
crimes  hediondos,  pois,  “para  conhecer  os  costumes  de  um povo,  é  preciso
estudá-lo em todos os graus da escala”.

Sendo assim, há sempre o impasse, pois Espíritos superiores tem muito a ensinar,
mas nossa distância com relação a eles é bastante grande. Os Espíritos mais
“burgueses”,  ou  seja,  Espíritos  como  nós,  mais  comuns,  presos  ainda  às
preocupações cotidianas, apresentam muitos ensinamentos importantes, por nos
tornar capazes de nos vermos em suas próprias ações e seus efeitos. Todos nos
mostram a aplicação prática das grandes e sublimes verdades, cuja teoria nos
ensinam os Espíritos superiores.

Outra vantagem de algumas evocações é constatar a identidade dos Espíritos de
modo mais preciso. Quando um Espírito se apresenta sob um grande nome do
passado, só é possível crer sob palavra e julgar seu conteúdo sobre o que se
conhece.  Se  o  conteúdo atende aos  critérios  necessários,  julgamo-lo  Espírito
superior, e isso basta. O nome não importa realmente.

Contudo, quando um Espírito de menor evolução se apresenta e dá detalhes que
comprovem sua identidade, teremos, aí, grandes exemplos muito “palatáveis”: “é
o romance dos costumes da vida espírita sem a ficção”.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-1858-marco-cont-confissoes-de-luis-xi/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-marco-cont-finalidade-de-certas-evocacoes/


Discutimos, também, sobre as nossas vivencias pessoais a respeito de evocações
de familiares e amigos.

Particularmente, temos sempre que tomar muito cuidado quanto ao conteúdo do
Espírito  comunicante,  pois  ele  pode  não  ser  quem  diz  quem  é.  Algumas
comunicações trazem algum consolo a nós.

A seguir, 3 evocações de 3 Espíritos diferentes: o primeiro é o Assassino Lemaire
( cerca de um mês após desencarne); A Rainha de Oude ( cerca de um mês após
desencarne) e Dr. Xavier ( evocação depois de muitos meses após desencarne).

Dr. Xavier
Evocação do Dr. Xavier sobre Livro dos Espíritos, começo e final da vida do corpo.

A Rainha de Oude
Evocação da orgulhosa Rainha de Oude

O Assassino Lemaire
Neste artigo, Kardec relata o caso de um assassino chamado Lemaire. Ele foi
invocado depois de sua execução ocorrida em 31 de dezembro de 1857 em Paris.

Lemaire era um jovem de 23 – 24 anos.  Foi  diversas vezes preso por roubo
seguido de assassinatos mais de uma vez. Fugiu da prisão, foi retido novamente.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/uncategorized/revista-espirita-1858-marco-cont-o-assassino-lemaire/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-1858-marco-cont-a-rainha-de-oude/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/uncategorized/revista-espirita-1858-marco-cont-dr-xavier/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/uncategorized/revista-espirita-1858-marco-cont-dr-xavier/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-1858-marco-cont-a-rainha-de-oude/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/uncategorized/revista-espirita-1858-marco-cont-o-assassino-lemaire/


Ele era temido pela sociedade. Aqui tem artigo em francês sobre sua vida.

Quando  invocado  por  Kardec,  através  da  Srta.  Raquel,  imediatamente  se
manifestou para os  questionamentos.  Em suas  palavras,  observou-se  o  nítido
arrependimento de seus atos. Além disso, estava envergonhado.

Lemaire contou que encontrava suas vítimas que assassinou e sentia remorso.
Sua dor moral era insuportável,

– Elas têm ódio e desejo de vingança?

–  Não.  Suas  preces  atraem para  mim a  expiação.  Não podeis  avaliar  que
horrível suplício é tudo dever àquele a quem se odeia.

Na RE, Assassino Lemaire, pergunta 20.

Ainda acrescentou, através de respostas de seus invocadores, o seguinte:

 ─ Como pensas resgatar os crimes?

─ Por novas provas, mas me parece que a Eternidade está entre mim e elas.

pergunta 32

Ele estava muito perturbado, o que deve ter provocado neles vontade de poder
dar algum tipo de conforto ao Espírito de Lemaire.

Esta evocação também está descrita no livro O Céu e o Inferno de Allan Kardec,
Segunda Parte, cap. VI – Criminosos arrependidos.

Diferentes  Formas  de

https://www.google.com/url?sa=t&source=web&rct=j&url=https://www.furet.com/media/pdf/feuilletage/9/7/8/2/0/1/2/8/9782012882904.pdf&ved=2ahUKEwjVw7mOqJP0AhWmpZUCHcV5BRYQFnoECAcQAQ&usg=AOvVaw33CgGpQwLo7bKATnjrKhrP
https://www.febnet.org.br/wp-content/uploads/2014/05/ceu-e-inferno-Manuel-Quintao.pdf
https://www.febnet.org.br/wp-content/uploads/2014/05/ceu-e-inferno-Manuel-Quintao.pdf
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-janeiro-1858-diferentes-formas-de-manifestacao/


Manifestação
Kardec  sempre  abordou  em  O  Livro  dos  Espíritos  as  Naturezas  das
Manifestações.  Elas  podem  ser:

– Manifestações Frívolas  –  que emanam de Espíritos levianos,  zombeteiros,
travessos, maliciosos. São pensamentos que não adicionam nada;

– Manifestações Grosseiras – que emanam de Espíritos inferiores para chocar
as pessoas. São bem complicadas. Justamente por isso as reuniões não são feitas
abertas ao publico;

–  Manifestações Sérias  –  não necessariamente são sábias,  por  não ser  um
Espírito de maior evolução, mas são sérias pelo assunto importante ao parente,
um familiar, um amigo. Trivialidade, às vezes;

–  Manifestações  Sábias,  que  emanam  de  Espíritos  superiores.  São
comunicações  que   acrescentam  algum  tipo  de  ensinamento.

Kardec dizia que cabe a cada um de nós, com estudo, poder identificar,
analisar  e  julgar  a  manifestação.  Importante  lembrar  que,  no  nosso
entendimento,  não devemos reprimir qualquer tipo de manifestação seja de qual
natureza for, pois sempre há um propósito.

Destacamos que Kardec disse: “se é preciso experiência para julgar os homens,
mais ainda para julgar os Espíritos”.

Vemos que as comunicações grosseiras são comuns, principalmente, para
quem está começando o estudo mediúnico. Em reuniões, é comum o Espírito
manifestante usar de xingamentos, falar coisas complicadas, pensamentos baixos,
pensamentos maliciosos, sexuais, etc. Há de se ter certa maturidade do grupo,
pois pode ter conteúdo bem “pesado”, tanto psicofonico quanto escrito. Muitas
vezes o médium fica confuso ao pensar  que o problema é com ele, por ele ter
trazido aquela manifestação grosseira. Ele está em treinamento mediúnico então
“a  sua  casa”  ainda  está  aberta  para  todo  tipo  de  manifestação.  É  comum 
aparecerem espíritos  grosseiros.  Ele  está  lá,  mas  um médium educado sabe
diferenciar.  O  que  muda  teoricamente  é  a  intenção.  Isso  tudo  exige  muita
disciplina e treino.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-janeiro-1858-diferentes-formas-de-manifestacao/


O maior medo do grupo mediúnico é a mistificação. Muitos dos Espíritos se
apresentam disfarçados,  com palavras  bonitas,  linguagem evangelizada,  etc.
para  atrair  a  confiança  do  médium,  mas  na  realidade  são  Espíritos
apresentando  teorias  ilógicas,  sem  fundamentos,  prejudiciais  às  pessoas.  O
conteúdo  é  impressionante,  aparentemente  elevado  e  bonito.  O  médium fica
fascinado nessa manifestação falsa e muitas vezes, por vaidade e orgulho, fica
cego aos sinais. É o que mais tira o médium da seara do bem. Há de se ter
discernimento para perceber que não é uma mensagem séria, muito menos sábia
– e um dos maiores indícios disso é quando o Espírito se apresenta de forma
pomposa ou com grandes nomes históricos.  O médium ou o evocador que
tenha se empenhado no estudo principalmente do Livro dos Espíritos e o
Livro  dos  Médiuns,  contudo,  mais  facilmente  consegue  fazer  essa
distinção.

Quando o grupo mediúnico detecta esse tipo de manifestação grosseira,  devem
 se ter muita habilidade para conversar com o médium fascinado, pois há o
perigo do médium deixar o grupo. Muitos médiuns se “doem” por acreditar em
mensagens desse tipo, deixando-se levar. O médium tem que entender que ele é
apenas intermediário, e aceitar o entendimento dos outros membros daquela
grupo. Tudo é um aprendizado.

Normalmente,  na conversa após a reunião mediúnica, o médium, humildemente,
 deve perguntar como foi sua comunicação, como ele pode melhorar para
servir a espiritualidade, ser  melhor entendido, etc. É muito importante que a
casa ou o grupo espírita, já que houve o interesse dela se formar com aquele
grupo,  busque constantemente cultivar a EVANGELIZAÇÃO de cada um de seus
membros, posto que o médium, quando mais buscar sua reforma íntima, menos se
deixará aberto por suas imperfeições.

Primeira  Reunião  do  Grupo  de

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/primeira-reuniao-do-grupo-de-estudos-o-legado-de-allan-kardec/
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